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Introdução:	As	úlceras	por	pressão	(UP)	se	constituem	em	importante	problema	de	saúde	pública,	o	qual	tem	sido
alvo	de	diversas	pesquisas,	 tanto	pelas	altas	 taxas	de	 incidência	e	prevalência,	bem	como	pela	morbidade	e	custos
elevados	para	os	serviços	de	saúde.	Os	grupos	mais	susceptíveis	a	desenvolver	UP	são	aqueles	acamados,	debilitados,
com	diminuição	do	nível	de	consciência	devido	à	impossibilidade	autônoma	de	mobilidade.	Ao	paciente	que	desenvolve
UP,	 uma	 avaliação	 contínua	 do	 estado	 geral	 e	 da	 ferida	 subsidia	 uma	 assistência	 de	 qualidade	 que	 favorece	 a	 sua
recuperação.	 Assim,	 esse	 trabalho	 se	 desenvolveu	 diante	 da	 necessidade	 de	 explorar	 materiais	 que	 auxiliem	 o
tratamento	de	UP,	para	auxílio	à	atualização	profissional	e	despertando	na	equipe	a	 importância	para	o	uso	desses
instrumentos	na	prática	assistencial.	Objetivo:	 Investigar	os	principais	métodos	utilizados	na	avaliação	de	úlceras	por
pressão	 (UP).	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma	 pesquisa	 de	 revisão	 bibliográfica,	 que	 teve	 como	 fonte	 de	 dados
publicações	acerca	de	avaliação	de	UP	disponibilizadas	em	periódicos	online	da	área	da	saúde,	no	período	de	2000	a
janeiro	 de	 2010,	 por	meio	 de	 busca	 eletrônica	 no	 site	 da	 Biblioteca	 Virtual	 em	 Saúde.	 Resultados:	 Identificaram-se
duas	escalas,	a	Pressure	Ulcer	Scale	for	Healing	(PUSH)	e	a	de	Barbara	Bates-Jensen	conhecida	como	Pressure	Sore
Status	 Tool	 (PSST),	 além	de	 outros	 importantes	métodos	 sistemáticos	 de	 avaliação	 como	o	MEASURE	e	 o	 TELLER.
Conclusão:	A	aplicação	dos	instrumentos	e	o	conhecimento	da	correta	utilização	dos	mesmos	auxiliam	na	assistência
pragmática	e	sistemática,	contribuindo	para	a	avaliação	da	assistência	prestada	e,	conseqüentemente,	excelência	na
qualidade	do	cuidado	ao	ser	doente.


